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O MINISTRO TÁPIAS sugeriu associações de empresas para aumentar as exportações, como acontece no exterior 

• BRASÍLIA e SÃO PAULO. A balan-
ça comercial brasileira regis-
trou um saldo de US$ 39 mi-
lhões na terceira semana de 
agosto. No mês, o acumulado 
chega a US$ 309 milhões, até 
agora o segundo melhor resul-
tado do ano. Mas o comércio 
do Brasil com o exterior nos 
oito primeiros meses está su-
peravitário em US$ 1,248 bi-
lhão, menos da metade do 
acertado entre o Governo bra-
sileiro e o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) para 2000, 
de US$ 2,8 bilhões. 

Manufaturados respondem 
por 53% das exportações 
O resultado continua distor-

cido pela devolução, na segun-
da semana deste mês, de duas 
aeronaves da Vasp, no valor 
de US$ 210 milhões, o que é 
considerado reexportação. 
Como o fato não se repetiu na 
semana passada, a média diá-
ria de exportações mostrou 
queda em relação à anterior, 
de US$ 293,6 milhões para US$ 
230,4 milhões. Mesmo assim, 
agosto vem registrando a me-
lhor média diária de exporta-
ção, de US$ 253,5 milhões. 

As vendas de eletroeletrõni-
cos, calçados e couro, deriva-
dos de petróleo e café contri-
buíram para o superávit da 
terceira semana. Produtos ma-
nufaturados ainda são o prin-
cipal item da pauta (cerca de 
53% do total), seguidos por 
produtos básicos (26,2%). 
Comparado com agosto de 
1999, houve crescimento nas 
vendas de 20,4% e 32,3%, res-
pectivamente. 

No caso das importações, a 
média caiu 6,1% em relação à 
semana anterior, devido à que-
da de gastos com combustí-
veis, lubrificantes e automó-
veis. A média diária está abai-
xo da maior do ano, em julho: 
US$ 231,4 milhões, contra US$ 
232,6 milhões. 

Em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, o desem- 

penho do comércio exterior é 
bem melhor. Até agosto de 
1999, as importações supera-
vam as exportações em US$ 
1,024 bilhão. 

Tápias critica concentração 
em produtos básicos 

O ministro do Desenvolvi-
mento, Alcides Tápias, suge-
riu ontem, em São Paulo, a for-
mação de parcerias ou consór-
cios entre empresas para au-
mentar as exportações e abrir 
novos mercados para os pro-
dutos brasileiros. 

Tápias afirmou também que 
os empresários têm de buscar 
parceiros estrangeiros e utili-
zar os conhecimentos destes 
para facilitar esse processo. 

-- É o que fazem nossos con-
correntes internacionais. Dois 
ou mais países integram suas 
cadeias produtivas para cres-
cerem no mercado mundial — 
disse Tápias, no seminário do 
programa São Paulo Exporta, 
coordenado pela Fiesp. 

Na avaliação do ministro, a 
formação de consórcios per-
mitiria aos empresários inves-
timentos novos e pesados, 
sem endividamento alto para 
cada componente do grupo. 
Ele acrescentou que isso tor-
naria transparente a formação 
dos preços da pauta de expor-
tação. Tápias reconheceu que 
um dos grandes problemas do 
comércio exterior do país é 
que as exportações estão con-
centradas em produtos primá-
rios, fazendo com que o Brasil 
tenha menos de 1% de partici-
pação no comércio mundial. 

Tápias defendeu ainda a am-
pliação da cultura exportada 
ra entre as empresas, já que 
pouco mais de 15 mil compa-
nhias mantêm atividades de 
comércio exterior, apesar de o 
país ter filiais de mais de 40 
mil multinacionais. 

— Apenas 50 empresas res-
pondem por 40% de nossas ex-
portações. É necessário au-
mentar a participação das pe- 

quenas empresas — disse. 
Também presente ao even-

to, o secretário-executivo da 
Cãmara do Comércio Exterior 
(Camex), Roberto Giannetti da 
Fonseca, descartou totalmente 
a meta imposta pelo Governo 
em 1997, de atingir US$ 100 bi-
lhões em exportações em 
2002, já que a previsão para es-
te ano é de US$ 56,4 bilhões. 

— Acho que os US$ 100 bi-
lhões virão em 2003 ou 2004 — 
afirmou. 

Giannetti disse ainda que o 
crescimento da economia po-
de fazer com que o Brasil não 
alcance a meta de superávit 
comercial estipulada pelo Go-
verno, de US$ 2,8 bilhões. Isso 
poderá acontecer, disse o se-
cretário, porque o reaqueci-
mento da economia tornará 
necessário o aumento das im-
portações. 

-- Prefiro um saldo menor 
com crescimento do que um 
supersaldo comercial com o 
país em recessão — afirmou. ■ 


